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S B tenta que irmãos 
retirem assinaturas 

Executiva adia expulsão de paranaenses, mas considera adesão a CPI inaceitável 
HELAYNE BOAVENTURA 

BRASÍLIA -A Executiva Na-
cional do PSDB decidiu ontem à 
noite adiar a decisão sobre a ex-
pulsão do partido dos senadores 
Alvaro e Osmar Dias (PSDB-
PR). O presidente do partido, Jo-
sé Aníbal (SP), e o senador Ge-
raldo Melo (RN) vão conversar 
hoje com Os senadores para ten-
tar convencê-los, pela última 
vez, a retirar as assinaturas do 
pedido de • CPI da Corrupção. 
Aníbal preferiu não falar em ex-
pulsão dos paranaenses, mas a 
opção não está descartada. 

"A posição da Executiva é 
clara: é inaceitável que qualquer 
membro do PSDB assine a CPI, 
que tem apenas o objetivo de 
emparedar o governo", avisou o 
presidente tucano. José Aníbal 
foi uni dos integrantes da cúpu-
la do partido que defendeu a ex-
pulsão de Álvaro e Osmar Dias. 
Durante o dia ele chegou a acu-
sar os dois de "quebrar a con-
fiança do partido". 

O recuo tucano sobre o caso 
foi dado depois dos apelos fei-
tos por Geraldo Melo e pelo de-
putado Luiz Carlos Hauly (PS-
DB-PR) para que os dois sena-
dores tenham uma nova chance 
de negociação. "É preciso ter 
compreensão política das ra-
zões pessoais de cada um, os 
dois senadores têm peso no Se-
nado", argumentou .Hauly. O 
deputado paranaense chegou a 
avisar que também deixaria o 
partido caso os dois senadores 
fossem expulsos da legenda, 
assim como outros parlamenta-
res tucanos. Segundo ele, Álva-
ro Dias têm ascendência sobre 
a bancada por ser presidente 
estadual do partido. 

A disposição da direção tuca-
na, no entanto, é de tomar atitu-
des firmes se os dois senadores 
não recuarem na disposição de 
manter a sua assinatura no pedi-
do de CPI. "Vamos manter o diá-
logo até o final_ o governo 
empreende uma luta contra vá-
rias crises, não vamos contempo-
rizar: a CPI é pornográfica, hu-
milha quem a assina", reforçou o 
líder do governo no Congresso, 
Arthur Virgílio (PSDB-AM), que 
também defendia a expulsão. "O 
papel dos tucanos é se reunir em 
torno dos projetos do governo, o 
princípio da fidelidade tem de 
ser respeitado". 

A corrente que defende a ex-
pulsão dos senadores tucanos 
chegou ontem a levantar a hipó-
tese de retorno de José Richa e 
Euclides Scalco ao PSDB para-
naense para ocupar as vagas dei-
xadas por Álvaro e Osmar Dias, 
inclusive como possíveis candi-
datos ao governo do estado. 

Apesar das ameaças, Osmar :-
Dias desdenhou da possibilidade • 
de ser expulso. Irônico, Dias avi-
sou que vai manter a sua posição 
favorável à CP[ e, horas antes de 
a Executiva reunir-se, sugeriu 
que a reunião fosse utilizada 
"para que o partido apoiasse a 
comissão parlamentar de inqué-
rito". "O PSDB deveria apoiar a 
CPI porque, afinal, é o partido da . 
ética e da moralidade", ironizou ' 
o senador paranaense. 

Ontem, o senador Carlos 
Bezerra (PMDB-MT), confir-
mou ao líder petista José 
Eduardo Dutra que tem a in-
tenção de assinar a CPI. 


